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Siglas e Abreviaturas    
 
AGER Agência de Regulação 
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DGRNE Direção Geral dos Recursos Naturais e Energia  

DNP Direção Nacional do Planeamento  

EGPNA Entidade Gestora da Política Nacional das Águas 

EMAE Empresa de Água e Eletricidade   

ENPASA Estratégia e Plano de Ação para o Saneamento Ambiental 

GIRH Gestão Integrada de Recursos Hídricos  

GWP-Caf Global Water Partnership para África Central 

INA Instituto Nacional de Água 

INE Instituto Nacional de Estatística   

INM Instituto Nacional de Meteorologia  
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MIRNMA Ministério das Infraestruturas, Recursos Naturais e Meio Ambiente 

ODS Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

ONG Organização Não Governamental 

ONU Organização das Nações Unidas 

PNASTP Parceria Nacional de Água de São Tomé e Príncipe 

PNASTP Parceria Nacional da Água 

SENAPIQ/DCI Serviço Nacional da Propriedade Industrial e Qualidade / Direção 
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Resumo Executivo    
  

O indicador 6.5.1 é uma autoavaliação qualitativa do status da implementação 

da Gestão Integrada dos Recursos Hídricos (GIRH) dos países onde é considerado 

a existência de arranjos e de estrutura organizacional, o grau de compartilhamento 

de dados e informações e o financiamento para ações ligadas aos recursos hídricos. 

O processo de avaliação do Indicador ODS 6.5.1 - Grau de Implementação da 

Gestão Integrada dos Recursos Hídricos em São Tomé e Príncipe no ano de 2023 

teve o financiamento da GWP-Caf e conduzido pela Parceria Nacional de Água de 

São Tomé e Príncipe (PNASTP) através um facilitador, com a devida supervisão do 

Ponto Focal Nacional da GIRH que está sob responsabilidade de Direção Geral dos 

Recursos Naturais e Energia (DGRNE) e da GWP-Caf, num processo participativo e 

com o envolvimento dos diferentes autores chaves em matéria dos recursos 

hídricos.  

Com o intuito de validar o questionário e o relatório que espelha o grau da 

GIRH em São Tomé e Príncipe, foi realizado na cidade de São Tomé, no dia 22 de 

setembro do ano em curso, um Workshop que contou com a presença de vinte seis 

(26) participantes de instituições públicas, Privadas, ONG’s, poder Local e Regional, 

ligadas direta ou indiretamente aos recursos hídricos.  

Deste evento surgiram os principais resultados que consequentemente 

servirão de desafios nomeadamente a necessidade da elaboração e implementação 

dos regulamentos afetos a Lei Quadro dos Recursos Hídricos, atualizar e 

implementar de forma eficiente os instrumentos da Política Nacional de Água; maior 

envolvência do poder local e regional na implementação de politicas ligadas aos 

recursos hídricos, maior apropriação das instituições, maior sinergia e troca de 

informações entre as instituições, maior mobilização de recursos financeiros por 

parte do Orçamento Geral do Estado, bem como, junto aos parceiros Multilaterais e 

Bilaterais para o desenvolvimento e efetiva implementação de programas de GIRH 

no país.  

A pontuação de São Tomé e Príncipe referente ao indicador 6.5.1 obtida no 

ano 2023, após a análise e validação do questionário no workshop foi de 44% com 

um nível de implementação médio-baixo. Fazendo uma análise comparativa com os 

dados obtidos nas duas últimas avaliações realizadas em 2017 e 2020, observa-se 

uma tendência crescente do grau de implementação desde 2017 na ordem de 21% 
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e de 11% em relação a última avaliação. Pese embora este crescimento no grau de 

implementação da GIRH a nível nacional, existe ainda a necessidade de reforço nos 

instrumentos de gestão, das capacidades nacionais, distritais e regional, 

mecanismos de coordenação, políticas e planos estratégicos, sobretudo na parte 

financeira, de forma o país obter atingir melhor indicador de implementação. 

Entretanto, apesar dos esforços implementados pelas autoridades nacionais 

para que se atinja o nível de implementação desejado e desta forma atender a meta 

deste ODS, ainda se considera 44% de insuficiente. Portanto, torna-se necessário 

incrementar maior proatividade e dinamismo nas ações, aumentar recursos técnicos 

e financeiros, bem como a apropriação e disseminação de ações realizadas de 

forma a melhorar o grau de implementação da GIRH até 2030. O Questionário de 

Avaliação do indicador ODS 6.5.1, devidamente preenchido e validado pelas partes 

interessadas, se encontra disponível num dos anexos ao presente documento. 

Em termos de constrangimentos encontrados durante o processo de avaliação 

do referido indicador, destacam-se a falta de conhecimento e apropriação das 

políticas e instrumentos de gestão dos recursos hídricos, por parte de alguns 

responsáveis das instituições e organizações ligados ao setor dos recursos hídricos; 

desconhecimento do processo de avaliação, bem como do indicador ODS 6.5.1 por 

alguns autores chaves e recursos financeiros limitados.  
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1. Introdução 

A Agenda 2030 das Nações Unidas é composta por 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, sendo o sexto destinado a Água potável e 

Saneamento. Este ODS que visa garantir a disponibilidade e a gestão sustentável 

da água potável e do saneamento para todos, possui 8 metas e 11 indicadores para 

monitorizar os progressos alcançados na consecução das referidas metas. 

A meta 6.5 objetiva ampliar mundialmente a Gestão Integrada de Recursos 

Hídricos (GIRH) e a avaliação do grau de implementação desta meta é feita através 

dos indicadores ODS 6.5.1 (mede o grau de implementação da GIRH) e ODS 6.5.2 

(mede a proporção de área de bacia transfronteiriça). Ambos os indicadores têm 

valores de pontuação numa escala entre 0 á 100%, contudo, o segundo indicador 

não é aplicável para o nosso país. 

Para acompanhar os progressos realizados na consecução da meta OBS 6.5.1, o 

indicador 6.5.1 monitoriza o grau da GIRH, através de uma avaliação de quatro 

aspetos principais sendo estes o Ambiente Propício, Instituições e Participação, 

Instrumentos de Gestão e Financiamento. 

De acordo com o relatório publicado em 2021 pelo Programa das Nações Unidas 

para o Ambiente, a taxa de implementação global da GIRH permanece baixa entre 

2017 á 2020 com uma taxa de 54%, pese embora tenha havido progressos neste 

período, contudo, ainda é insuficiente para atingir a meta 6.5 traçada. Um total de 87 

países apresentam ainda níveis “baixos” ou “médios á baixos” de implementação e 

São Tomé e Príncipe faz parte deste grupo. Neste período, o país teve progressos 

no processo de implementação da GIRH saindo de uma pontuação de 23% para 

33%. Pese embora o país teve uma taxa de crescimento na ordem de 10% em três 

anos, o nível de implementação era baixo. 

Com vista a melhorar o quadro de implementação da GIRH, o pais 

adotou/realizou alguns instrumentos e ações tais como:  elaboração dos Planos de 

Gestão Integrada de Bacias Hidrográficas dos rios Manuel Jorge, Papagaio, Iô 

Grande, Abade e Banzu (2020 e 2021), divulgação da Lei Quadro dos Recursos 

Hídricos a nível nacional aprovada em 2018 (2021 e 2022), elaboração do Estatuto 

Orgânico do Instituto Nacional de Água (2020), criação de Comités de Gestão de 
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Chafarizes e Lavandarias liderados pelas Mulheres em algumas localidades dos 

distritos de Mé-zochi, Cantagalo, Lobata e Lembá (2022) e elaboração da Estratégia 

e Plano de Ação para o Saneamento Ambiental - ENPASA para horizonte (2021-

2040). 

Afim de proceder a atualização do Grau de Implementação do Indicador ODS 

6.5.1 "Grau Implementação da Gestão Integrada dos Recursos Hídricos", para o 

ano 2023, a Parceria Nacional de Água de São Tomé e Príncipe (PNASTP) e o 

Ponto Focal do Indicador ODS 6.5.1 da DGRNE, com o financiamento da GWP-CAf, 

recrutaram um facilitador nacional para apoiar na organização e facilitação do 

Workshop que visa a validação do relatório de monitoramento do Grau de 

Implementação da GIRH em São Tomé e Príncipe, tomando como base os dados 

da avaliação feita em 2020.  

O processo de avaliação foi conduzido mediante uma criteriosa agenda de 

trabalho que consistia em encontros com diversos autores chaves (Instituições 

Públicas, Privadas, Autarquias Locais, Governo Regional e ONG’s) ligados direta ou 

indiretamente ao setor dos recursos hídricos para auscultação e esclarecimentos 

sobre o indicador ODS 6.5.1. A recolha de dados foi mediante o preenchimento de 

um modelo pré-definido de questionário, composto por 33 questões distribuídas em 

4 seções: Ambiente Propício, Instituições e Participação, Instrumentos de Gestão e 

Financiamento submetido pelo facilitador, com acompanhamento e supervisão do 

ponto focal nacional e da GWP-Caf.  

No processo de recolha de dados, foram contactadas 23 instituições, sendo 10 

instituições públicas, 7 Autarquias e o governo regional, 4 ONG’s e 2 Empresas 

Privadas sendo que somente 15 delas forneceram os dados nomeadamente 9 

instituições públicas (Instituto Nacional das Águas, Empresa de Água e Eletricidade, 

Direção Geral do Ambiente e Ação Climática, Direção Nacional do Planeamento, 

Direção dos Cuidados de Saúde, Agência de Regulação, Direção de Agricultura e 

Desenvolvimento Rural, Direção das Florestas e da Biodiversidade, Instituto 

Nacional de Estatística e a Direção da Descentralização, Assessoria e Apoio as 

Autarquias), 4 Autarquias (Camaras distritais de Água Grande, Lobata e Lembá e 

Secretária Regional do Príncipe), Governo Regional, 1 ONG (Parceria Nacional da 

Água de São Tomé e Príncipe) e 1 Empresa Privada (Água Bom sucesso). 
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Os dados recolhidos serviram de base para a workshop de validação do 

questionário, bem como do relatório de avaliação do "Grau de Implementação da 

GIRH" ao nível do país para o ano 2023. 

O presente relatório consiste no registo dos trabalhos realizados durante o 

workshop, realçando o grau de implementação da GIRH á nível nacional, as 

principais conclusões saídas do workshop e as próximas medidas que devem ser 

adotadas. 

 

2. Objetivos do Workshop 
 
Os objetivos do workshop centraram-se no seguinte: 
 

2.1. Objetivo Geral 

Validação do Questionário de monitorização do Grau de implementação do 

indicador ODS 6.5.1 “Grau Implementação da Gestão Integrada dos Recursos 

Hídricos”. 

2.2. Objetivos Específicos 

• Fazer enquadramento dos objetivos da avaliação de monitorização do ODS 

6.5.1; 

• Apresentar de forma detalhada os dados de base do ODS 6.5.1; 

• Preencher de forma participativa o questionário sobre o indicador 6.5.1; 

• Promover a integração dos diferentes pontos de vista das partes interessadas 

neste processo de avaliação; 

• Validar o questionário preenchido de forma participativa; 

• Identificar medidas paras as próximas etapas. 

 

3. Desenvolvimento dos Trabalhos 

Os trabalhos tiveram início com uma sessão de abertura feita pela Presidente da 

Parceria Nacional da Água (PNASTP) – Engª Valdemira Tavares e pelo Diretor da 

Direção Geral dos Recursos Naturais (DGRNE) – Eng.º José Bastos que fez a 

sessão de abertura do workshop. O mesmo realçou a importância deste indicador 

para o país e enalteceu o contributo que a PNASTP com o apoio da GWP-Caf, tem 
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dado para uma efetiva implementação da GIRH em São Tomé e Príncipe, através 

de diversas ações ligadas aos recursos hídricos.  

Seguiu-se uma foto família de forma a registar em imagens este evento. 

Após a sessão de abertura, efetuaram-se duas apresentações sendo a primeira 

feita pela Ponto Focal Nacional para o indicador ODS 6.5.1 – Engª Dudene Vaz 

Lima, que fez uma abordagem sobre o ODS 6 e as anteriores avaliações do grau de 

implementação deste indicador. A segunda apresentação foi realizada pelo 

facilitador – Eng.º Celcius Costa Alegre, que expôs o panorama do preenchimento 

do questionário do indicador 6.5.1 bem como do processo de facilitação. 

Na sequência dos trabalhos, dividiu-se os participantes em 4 grupos 

multissetoriais, na qual, cada grupo responsabilizou-se por uma das seções do 

questionário. Após esta etapa, efetuou-se o preenchimento total do questionário por 

todos os participantes de uma forma participativa, que permitiu obter a pontuação do 

grau de implementação da GIRH á nível nacional. 

 

4. Participantes do Workshop 

O Workshop de validação do questionário e do Relatório de Monitoramento do 

Grau de Implementação da GIRH em São Tomé e Príncipe foi realizado em 22 de 

setembro, numa das salas da Aliança Francesa, na cidade de São Tomé e contou 

com a presença de representantes de 21 Instituições/Organizações afetas aos 

diversos setores ligados direta ou indiretamente aos recursos hídricos conforme 

espelhado na tabela 1. 

Tabela 1: Lista de instituições e organizações participantes no Workshop  

Nº 
Participantes 

Instituições Sigla 

1 
Ministério das Infraestruturas, Recursos Naturais e 
Meio Ambiente 

MIRNMA 

2 Direção Geral dos Recursos Naturais e Energia  DGRNE 

3 Instituto Nacional de Água INA 

1 Direção Nacional do Planeamento  DNP 

1 Direção das Florestas e da Biodiversidade DFB 

2 Direção Geral do Ambiente e Ação Climática    
DGAAC 

1 Direção de Agricultura e Desenvolvimento Rural DADR 
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1 Direção dos Cuidados de Saúde    DCS 

1 Empresa de Água e Eletricidade   EMAE 

1 Instituto Nacional de Estatística   INE 

1 Instituto Nacional de Meteorologia  INM 

1 
Direção da Descentralização Assessoria e Apoio as 
Autarquias 

DDAAA 

1 Agência de Regulação AGER 

1 
Secretaria Regional do Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável 

- 

1 Câmara Distrital de Água Grande CDAG 

1 Câmara Distrital de Lembá - 

1 Câmara Distrital de Lobata CDL 

1 
Conselho Nacional de Preparação e Respostas às 
Catástrofes 

CONPREC 

2 Parceria Nacional da Água PNASTP 

1 Água Bom Sucesso - 

1 
Serviço Nacional da Propriedade Industrial e 
Qualidade / Direção de Comércio e Indústria  

SENAPIQ/DCI 

  

5. Pontuação do Questionário 

O indicador 6.5.1 visa medir o grau de implementação da gestão integrada de 

recursos hídricos, e é aferido a partir de questionário de 33 questões elaborado em 

4 seções, nomeadamente Ambiente Propício, Instituições e Participação, 

Instrumentos de Gestão e Financiamento. Cada sessão é composta por duas 

subseções em que a primeira aborda questões á nível nacional e a segunda, 

questões á outros níveis tais como subnacional, bacias hidrográficas, local e 

transfronteiriço.  

 

Para cada questão do questionário é atribuído uma pontuação de 0 á 100 que 

posteriormente serão consolidadas por uma média para cada seção. O indicador 

6.5.1 é calculado através da média das quatro seções. 

 

A atualização do Grau de implementação da GIRH de São Tomé e Príncipe, 

contou com ações prévias (reuniões de coordenação das atividades com o Ponto 

Focal e a GWP-Caf e recolha dos dados junto aos diversos atores), que culminaram 

com o preenchimento de um questionário nacional mediante um processo 

participativo de discussão e análise detalhada das questões que permitiu alcançar 
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uma pontuação para cada uma das seções do referido questionário. Conforme 

espelha a tabela 2. 

 

Tabela 2: Resultados da Avaliação do Grau de Implementação do ODS 6.5.1-2023 de STP 

Seção 
Pontuação 

(valores arredondados ás unidades) 

Ambiente Propício 60 

Instituição e Participação 44 

Instrumento de Gestão 36 

Financiamento 34 

Pontuação do indicador 6.5.1 = Grau 

de implementação da GIRH (0-100) 
44% 

Esse resultado indica que o país ainda possui dificuldades na aplicação dos 

instrumentos de gestão e no monitoramento das infraestruturas hídricas, 

dificuldades de obtenção de financiamento para realização das ações previstas nos 

planos, dificuldades na monitorização e pouco envolvimento popular. 

 

Numa análise comparativa com os dados obtidos da avaliação de 2017 e 2020, 

verifica-se que o país tem melhorado ao longo dos anos o seu processo de 

implementação da GIRH, justificada pela adoção de instrumentos e realizações de 

ações proteção e uso sustentável dos recursos hídricos, contudo o país ainda se 

encontra no nível médio baixo de implementação conforme a tabela 3 e o gráfico 1. 

 

Tabela 3: Evolução do Indicador ODS 6.5.1 em São Tomé de 2017 á 2023 

Seção 

Pontuação 

(valores arredondados ás unidades) 

2017 2020 2023 

Ambiente Propício 24 38 60 

Instituição e Participação 22 38 44 

Instrumento de Gestão 25 35 36 

Financiamento 20 20 34 

Pontuação do indicador 6.5.1 = Grau 

de implementação da GIRH (0-100) 
23% 33% 44% 
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Gráfico  1: Evolução do Indicador ODS 6.5.1 em São Tomé de 2017 á 2023 

 

 

6. Principais conclusões  
 

6.1. Conclusões dos debates moderados sobre a Seção 1: “Ambiente 

propício” 

Mediante as discussões realizadas na seção Ambiente Propício, foi possível 

extrair diversas conclusões entre as quais realça-se que, de forma geral os 

participantes têm conhecimentos da existência de uma estrutura legal e 

regulamentar nacional para a promoção da GIRH e que ao longo dos anos tem sido 

elaborado e atualizado diversos diplomas ligados aos recursos hídricos, contudo, 

ficou patente a necessidade de uma implementação efetiva das mesmas. 

 

Em termos de desafios, na visão dos participantes, deve-se aprovar e 

implementar os regulamentos (regulamentos plasmados na Lei-Quadro dos 

Recursos Hídricos, bem como regulamentos distritais e regionais) ligados a gestão 

dos recursos hídricos necessários para a implementação da GIRH ao nível nacional, 

implementar de forma efetiva a Estratégia Participativa de Água e Saneamento e o 

Plano Nacional de Gestão Integrada dos Recursos Hídricos. Outro grande desafio é 

elaborar estudos ligados as águas subterrâneas, aumentar o número de Planos de 

Bacias Hidrográficas de relevância nacional, bem como, institucionalização da 
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Entidade Gestora da Política Nacional das Águas (EGPNA) e do Conselho Nacional 

das Águas (CNA).  

 

Esta seção teve um progresso significativo entre 2020 e 2023 estando atualmente 

na faixa de médio-alto e prevê-se alta implementação das ações até 2030. 

  
6.2. Conclusões dos debates moderados sobre a Seção 2: “Instituições e 

Participação”  

As principais conclusões saídas das discussões seção das "Instituições e 

Participação", debruçaram-se sobre a necessidade de criar maior sinergia 

institucional, bem como, maior envolvimento e apropriação das instituições chaves 

das ações ligadas a GIRH, sendo que deve-se estabelecer regras e procedimentos 

para uma eficaz partilha de dados e informação através de uma plataforma de 

comunicação e disseminação de informações.  

 

Foi realçado a necessidade da institucionalização da Entidade Gestora da Política 

Nacional das Águas (EGPNA) e do Conselho Nacional das Águas (CNA), bem 

como, a aprovação da proposta do Comité Nacional de Bacias Hidrográficas 

(C.N.B.H) como órgão consultivo técnico do Governo. 

 

A Elaboração do inventário das empresas privadas e utilitárias dos recursos 

hídricos, capacitação das instituições, setor privado e organizações não-

governamentais (ONG’s) em determinadas áreas da GIRH de forma a melhorarem a 

sua resposta aquando da apresentação das decisões na consulta pública e 

consequentemente a devida apropriação das ações a serem desenvolvidas, a 

promoção de ações visando o maior envolvimento do sector privado e do público 

nos processos relevantes de política, planeamento e gestão dos recursos hídricos 

foram outros pontos aflorados.  

 

Esta seção teve progressos entre 2020 e 2023, pese embora continue ainda num 

nível médio baixo de implementação, mas prevê-se alta implementação das ações 

até 2030. 
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6.3. Conclusões dos debates moderados sobre a Seção 3: “Instrumentos de 

Gestão”  

Para esta seção "Instrumentos de Gestão" as principais conclusões das 

discussões organizadas referem-se à limitação dos instrumentos de gestão que 

possam cobrir as bacias hidrográficas, os aquíferos e águas subterrâneas, limitação 

nos mecanismos de monitorização e de controlo da poluição. 

 

Em termos de desafios, verifica-se a necessidade de implementação de 

programas que promovam a efetiva articulação entre os processos de gestão das 

águas e de regulação dos seus usos, conduzidos nas esferas nacional e poder 

local/regional, que permitam maior participação popular, engajamento das 

autoridades e atores chaves, monitorização contínua das águas e controlo eficiente 

das infraestruturas hídricas e da poluição.  

 

Outros desafios residem no estabelecimento de uma estratégia para a 

manutenção das estações hidrológicas existentes, sensibilização de forma contínua 

a população visando assim a redução de atos de vandalismo e de curiosidade em 

torno das estações, estabelecer mecanismos para a correta implementação da Lei-

Quadro dos Recursos Hídricos, Rever a regulamentação das políticas existentes, 

bem como, aprovar e implementar o Plano Nacional da GIRH e todos outros 

instrumentos complementares. 

Esta seção não teve progressos entre 2020 e 2023, continua ainda no nível 

médio baixo de implementação, mas prevê-se uma implementação média alta das 

ações até 2030. 

 
6.4. Conclusões dos debates moderados sobre a Seção 4: “Financiamento”  

Através das discussões da seção "Financiamento" concluiu-se que os projetos a 

curto e médio prazo têm sido catalisadores de ações que contribuem aumento do 

nível de implementação da GIRH e que o Orçamento Geral do Estado tem alocado 

parcialmente meios financeiros ao setor de água devido a dependência externa dos 

parceiros bilaterais e multilaterais, tendo em certos casos estas verbas serem 

canalizadas á atender outras prioridades. 
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Os principais desafios do país dizem respeito à mobilização dos recursos 

financeiros para o setor da água e consequentemente para a GIRH e a 

institucionalização dos fundos nacionais do ambiente e fundo nacional das águas. 

Esta seção teve um progresso significativo entre 2020 e 2023, saindo do nível 

baixo para médio baixo e prevê-se alta implementação das ações até 2030. 

 

7. Próximos Passos   

Tendo em conta a última avaliação (2020) do ODS 6.5.1, o país adotou/realizou 

alguns instrumentos e ações com vista acelerar o grau de implementação da  GIRH, 

onde destacam-se as seguintes: elaboração dos Planos de Gestão Integrada de 

Bacias Hidrográficas dos rios Manuel Jorge, Papagaio, Iô Grande, Abade e Banzu 

(2020 e 2021), divulgação da Lei Quadro dos Recursos Hídricos a nível nacional 

aprovada em 2018 (2021 e 2022), elaboração do Estatuto Orgânico do Instituto 

Nacional de Água (2020), criação de Comités de Gestão de Chafarizes e 

Lavandarias liderados pelas Mulheres em algumas localidades dos distritos de Mé-

zochi, Cantagalo, Lobata e Lembá (2022) e elaboração da Estratégia e Plano de 

Ação para o Saneamento Ambiental - ENPASA para horizonte (2021-2040). 

Em termos de recomendações saídas do workshop para os próximos passos, 

visando assim o aceleramento do processo de implementação do indicador de 

desenvolvimento ODS- 6.5.1, no horizonte 2023-2030, destacam-se:  

• Atualizar e implementar de forma eficiente as políticas e legislações ligadas 

ao setor dos recursos hídricos; 

• Elaborar e implementar os regulamentos da Lei Quadro dos recursos hídricos 

e regulamentos distritais e regionais ligados a gestão dos recursos hídricos; 

• Elaborar estudos específicos sobre as águas subterrâneas; 

• Maximizar e implementar os planos de bacias hidrográficas á nível nacional; 

• Promover maior engajamento das autoridades nacionais e da população para 

a questão da água e consequentemente da GIRH;  

• Criar uma plataforma de disseminação e apropriação de informações sobre a 

GIRH ao nível do país;  

• Capacitar de forma especializada os quadros técnicos dos diferentes 

sectores essenciais incluindo ONG’s e setor privado em matéria da GIRH;  
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• Elaborar inventário das empresas privadas e utilitárias dos recursos hídricos; 

• Desenvolver mecanismos de monitorização das ações para melhorar os 

indicadores;  

• Desenvolver mecanismos de monitorização e controlo das águas e poluição 

hídrica;  

• Mobilizar os recursos técnicos e financeiros para a correta implementação da 

GIRH ao nível do país;  

• Institucionalização dos fundos nacionais do ambiente e fundo nacional das 

águas; 

 

 

Feito em São Tomé, em 27 de julho de 2023 

 

 

O Facilitador 

 

_________________________________ 

Eng.º Celcius Costa Alegre 

 

 

8. Anexos 

Anexo 1: Lista de participantes  
Anexo 2: Agenda  
Anexo 3: Comentários do facilitador  
Anexo 4: Fotos  
Anexo 5: Inquérito de avaliação 
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Anexo 1: Lista de Participantes no Workshop 

Lista Geral dos Participantes 

 

 

 

 

WORKSHOP SOBRE A VALIDAÇÃO DO RELATÓRIO DE MONITORIZAÇÃO DO GRAU IMPLEMENTAÇÃO DO 
INDICADOR DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL-ODS6.5.1 “GRAU DE IMPLEMENTAÇÃO DA GESTÃO 

INTEGRADA DOS RECURSOS HÍDRICOS” 

 

 

 

LOCAL: Aliança Francesa - São Tomé                                                                                                                                                         DATA: 22/09/2023 

LISTA DE PRESENÇA 

Nº NOME INSTITUIÇÃO SEXO CONTACTO EMAIL ASSINATURA 

1 José Bastos Sacramento 
Ministério das Infraestruturas, Recursos Naturais e 

Meio Ambiente 
M 9910812 jbastos81@hotmail.com    

2 Santilan dos Santos 
Direção Geral dos Recursos Naturais e Energia  

M 9936976 santillansantos76@gmail.com    

3 Gilmar Ramos M 9023194 gilmar78ramos@hotamil.com    

4 Deolinda da Trindade 
Instituto Nacional de Água (INA) 

F 9035615 deolinda1961@hotmail.com   

5 Kiloange Lima M 9910211 kiloangelima@hotmail.com   

6 Celly Mendes Direção Geral do Planeamento  F 9972100 cellymendes2020@gmail.com   

7 Wilder Carvalho Direção das Florestas e da Biodiversidade M 9846647 wildercarvalhocostc@hotmail.com   

8 Victorino Rosário Direcção de Agricultura e Desenvolvimento Rural M 9927857 victor-rosario18@hotmail.com   

9 Carlos Vangente 
Direção Geral do Ambiente e Ação Climática    

M 9083370 engcarlosvangente@gmail.com   

10 Joaquim Amaro Mendes M 9041102 ja-20@live.com.pt   

11 Deodato Xavier Direção dos Cuidados de Saúde    M 9904147 dxviernto@yahoo.com   

12 Askalline Amado Empresa de Água e Eletricidade   M 9982202 askallineamado2018@gmail.com   

13 Ladislau Mendes Instituto Nacional de Estatística   M 9964384 ladeslaumendes@outbook.com   

14 Elísio Fernandes Direção da Descentralização    M 9852111 e9722253@gmail.com   

mailto:jbastos81@hotmail.com
mailto:santillansantos76@gmail.com
mailto:gilmar78ramos@hotamil.com
mailto:deolinda1961@hotmail.com
mailto:kiloangelima@hotmail.com
mailto:cellymendes2020@gmail.com
mailto:wildercarvalhocostc@hotmail.com
mailto:victor-rosario18@hotmail.com
mailto:engcarlosvangente@gmail.com
mailto:ja-20@live.com.pt
mailto:dxviernto@yahoo.com
mailto:askallineamado2018@gmail.com
mailto:ladeslaumendes@outbook.com
mailto:e9722253@gmail.com
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15 Aderito Bonfim Direcção de Comércio e Indústria/SENAPIQ/DCI M 9908461 aderitobonfim@yahoo.bra   

16 Lábica Lima Instituto Nacional de Meteorologia F 9942931 labica77@gmail.com   

17 Selby Ramos Agência de Regulação (AGER)  M 9830140 selbyramos@gmail.com   

18 Alberto Leal 
Secretaria Regional de Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável 
M 9932220 lealsoares011@gmail.com   

19 Alain Monteiro COMPREC M 9931907 alainmonteiro239@gmail.com   

20 Gualter Nelson Vera Cruz Câmara Distrital de Água Grande M 9832929 ggagaveracruz@gmail.com   

21 Admilson Rodrigues Câmara Distrital de Lembá M 9955929 admi.rodrigues@outlook.com   

22 
António Trindade A. 

Ramos 
Câmara Distrital de Lobata M 9911060 antonio-pecoco@hotmail.com   

23 Edmilson Cravid Equipa de apoio ao Facilitador M 9968484 chilsondasneves@gmail.com   

24 Valdemira Tavares 
Parceria Nacional da Água – Pascoal Soares 

F 9925483 valdemira59@hotmail.com 
  

25 Pascoal Soares M 9929482 soarespascoal11@gmail.com   

26 Américo Ceita Água Bom Sucesso M 9904169 americolima@1968gmail.com   

27 Dudene Vaz Lima Ponto Focal do ODS6.5.1 F 9832575 dudenelima991@hotmail.com   

28 Celcius Costa Alegre Facilitador do ODS6.5.1 M 9830803 celcius.costaalegre@gmail.com   

 

mailto:aderitobonfim@yahoo.bra
mailto:labica77@gmail.com
mailto:selbyramos@gmail.com
mailto:lealsoares011@gmail.com
mailto:alainmonteiro239@gmail.com
mailto:ggagaveracruz@gmail.com
mailto:admi.rodrigues@outlook.com
mailto:antonio-pecoco@hotmail.com
mailto:chilsondasneves@gmail.com
mailto:valdemira59@hotmail.com
mailto:soarespascoal11@gmail.com
mailto:americolima@1968gmail.com
mailto:dudenelima991@hotmail.com
mailto:celcius.costaalegre@gmail.com
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Lista dos Grupos 
 

LOCAL: Aliança Francesa - São Tomé                                                                                                                                                         DATA: 22/09/2023 

LISTA DE PRESENÇA DO GRUPO DE TRABALHO "AMBIENTE PROPRÍCIO" 

Nº NOME INSTITUIÇÃO SEXO CONTACTO EMAIL ASSINATURA 

1 Santilan dos Santos Direção Geral dos Recursos Naturais e Energia  M 9936976 santillansantos76@gmail.com    

2 Victorino Rosário Direcção de Agricultura e Desenvolvimento Rural M 9927857 victor-rosario18@hotmail.com 
  

3 Joaquim Amaro Mendes Direção Geral do Ambiente e Ação Climática    M 9041102 ja-20@live.com.pt   

4 Admilson Rodrigues Câmara Distrital de Lembá M 9955929 admi.rodrigues@outlook.com   

5 
António Trindade A. 

Ramos 
Câmara Distrital de Lobata M 9911060 antonio-pecoco@hotmail.com   

6 Pascoal Soares PNASTP M 9929482 soarespascoal11@gmail.com   

 

LOCAL: Aliança Francesa - São Tomé                                                                                                                                                         DATA: 22/09/2023 

LISTA DE PRESENÇA DO GRUPO DE TRABALHO "INSTITUIÇÕES E PARTICIPAÇÃO" 

Nº NOME INSTITUIÇÃO SEXO CONTACTO EMAIL ASSINATURA 

1 Carlos Vangente Direção Geral do Ambiente e Ação Climática    M 9083370 engcarlosvangente@gmail.com   

2 Deodato Xavier Direção dos Cuidados de Saúde    M 9904147 dxviernto@yahoo.com   

3 Selby Ramos Agência de Regulação (AGER)  M 9830140 selbyramos@gmail.com   

4 Gualter Nelson Vera Cruz Câmara Distrital de Água Grande M 9832929 ggagaveracruz@gmail.com   

5 Américo Ceita Água Bom Sucesso M 9904169 americolima@1968gmail.com   

 

 

 

mailto:santillansantos76@gmail.com
mailto:victor-rosario18@hotmail.com
mailto:ja-20@live.com.pt
mailto:admi.rodrigues@outlook.com
mailto:antonio-pecoco@hotmail.com
mailto:soarespascoal11@gmail.com
mailto:engcarlosvangente@gmail.com
mailto:dxviernto@yahoo.com
mailto:selbyramos@gmail.com
mailto:ggagaveracruz@gmail.com
mailto:americolima@1968gmail.com
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LOCAL: Aliança Francesa - São Tomé                                                                                                                                                         DATA: 22/09/2023 

LISTA DE PRESENÇA DO GRUPO DE TRABALHO "INSTRUMENTO DE GESTÃO" 

Nº NOME INSTITUIÇÃO SEXO CONTACTO EMAIL ASSINATURA 

1 Gilmar Ramos Direcção Geral dos Recursos Naturais e Energia M 9023194 gilmar78ramos@hotamil.com    

2 Wilder Carvalho Direção das Florestas e da Biodiversidade M 9846647 wildercarvalhocostc@hotmail.com   

3 Ladislau Mendes Instituto Nacional de Estatística   M 9964384 ladeslaumendes@outbook.com   

4 Alberto Leal 
Secretaria Regional de Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável 
M 9932220 lealsoares011@gmail.com   

 

LOCAL: Aliança Francesa - São Tomé                                                                                                                                                         DATA: 22/09/2023 

LISTA DE PRESENÇA DO GRUPO DE TRABALHO "FINANCEAMENTO" 

Nº NOME INSTITUIÇÃO SEXO CONTACTO EMAIL ASSINATURA 

1 Celly Mendes Direção Geral do Planeamento  F 9972100 cellymendes2020@gmail.com   

2 Askalline Amado Empresa de Água e Eletricidade   M 9982202 askallineamado2018@gmail.com   

3 Elísio Fernandes Direção da Descentralização    M 9852111 e9722253@gmail.com   

4 Aderito Bonfim Direcção de Comércio e Indústria/SENAPIQ/DCI M 9908461 aderitobonfim@yahoo.bra   

5 Lábica Lima Instituto Nacional de Meteorologia F 9942931 labica77@gmail.com   

6 Alain Monteiro COMPREC M 9931907 alainmonteiro239@gmail.com   

 

 

mailto:gilmar78ramos@hotamil.com
mailto:wildercarvalhocostc@hotmail.com
mailto:ladeslaumendes@outbook.com
mailto:lealsoares011@gmail.com
mailto:cellymendes2020@gmail.com
mailto:askallineamado2018@gmail.com
mailto:e9722253@gmail.com
mailto:aderitobonfim@yahoo.bra
mailto:labica77@gmail.com
mailto:alainmonteiro239@gmail.com
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Anexo 2: Agenda 

Horário Duração Ponto da agenda Responsável 

8H30 – 8H50 20 min. Boas-vindas e introdução   

• Boas-vindas e introdução da reunião  

• Breve apresentação das partes interessadas 
participantes 

• Discurso do Presidente da PNASTP 

 
Facilitador  
Presidente do 
INA 

8H50-8H55 5min Discursos de abertura oficial do Workshop  MIRNMA 

8H55-9H 5min Foto família Todos 

9H00-9H30 30 min. ODS 6.5.1 – Contexto e panorâmica   

• Contexto do ODS 6.5.1 e do inquérito, resultados 
de 2017 e 2020 e panorâmica do inquérito.  

Ponto Focal do 
ODS 6.5.1 

9H30-10H30 1 h. 00 
min. 

Debates moderados    
Perguntas das secções 1 e 2: “Ambiente propício” e 
“Instituições e participação”  

• Introdução e apoio para compreender as secções e 
perguntas  

• Debates em mesa-redonda  

Facilitador 

10H30-10H45 15mim PAUSA CAFÉ Organização 

10H45-11H45 1H00. • Relato e discussão – Incluindo a concordância sobre 
as pontuações das perguntas das secções 1 e 2 do 
inquérito e o registo de três a cinco pontos 
essenciais da discussão para as secções narrativas 
de cada pergunta, a fim de apoiar a fundamentação 
ou captar divergências  

Facilitador/Part
icipantes 

11H45-12H00  Debates moderados (continuação)  
Perguntas das secções 3 e 4: “Instrumentos de Gestão” e 
“Financiamento”  

• Introdução e apoio para compreender as secções e 
perguntas  

Facilitador/ 
Participantes 

12H00-12H45 45min • Debates em mesa-redonda  Organização 

12H45-13H45 1H ALMOÇO  

13H45-14H45  • Relato e discussão – Incluindo a concordância sobre 
as pontuações das perguntas das secções 3 e 4 do 
inquérito e o registo de três a cinco pontos 
essenciais da discussão para as secções narrativas 
de cada pergunta, a fim de apoiar a fundamentação 
ou captar divergências  

Facilitador/Part
icipante 

14H45-15H15 30 min. Debate sobre o Anexo B (opcional, mas recomendado) Todos 

15H15-16H 45 min. Resumo e encerramento da reunião   
Seguimento sobre quaisquer pontas soltas dos debates 
anteriores  

• Concordância sobre os próximos passos para 
seguimento e monitorização e aceleração do 
progresso do ODS 6.5.1   

Facilitador/ 
Ponto Focal 

16H00-16H10  Encerramento do workshop DGRNE 



 

22 
 

 

Anexo 3: Comentários do facilitador 

 

O processo de facilitação decorreu dentro do previsto, conforme estipulado no 

cronograma de trabalho. Durante o processo de facilitação, houve encontros com 

diversas instituições e personalidades que manifestaram a relevância da avaliação 

do grau de implementação do GIRH á nível nacional. Isso permite os mesmos, 

identificarem ações que devem ser incluídas nos seus programas de atividades. 

Igualmente, constatou-se deficiências na apropriação de ações por parte das 

instituições, onde a sucessivas trocas dos decisores têm contribuído para pouca 

apropriação, morosidade e falta de continuidade das ações e informações. 

 

Ainda durante o processo de recolhas de dados, diversas Organizações não 

Governamentais foram contatadas, no entanto, algumas não disponibilizaram 

informações, o que limitou a perceção cabal do facilitador e do ponto focal quanto a 

visão destas sobre o processo da GIRH em São Tomé e Príncipe. 

 

Diversas instituições sugeriram que na próxima avaliação, durante o processo de 

recolha de dados, fosse estipulado mais tempo ás instituições, para responderem as 

questões constantes no questionário. Acresce ainda, que no período do 

preenchimento do questionário deparou-se com diversas atividades paralelas e 

eventos internacionais no país, nas quais estas instituições estiveram envolvidas. 

  

O workshop foi realizado em dois períodos, dentro dos padrões previstos, com 

envolvimento de todos os setores (Públicos, Privados, ONG’s), tendo o processo de 

avaliação decorrido de forma participativa, com debates e contribuições 

enriquecedoras. 

 

Como recomendação sugere-se o seguinte: 

• Maior divulgação e apropriação do indicador ODS 6.5.1, assim como as 

ações e atividades ligadas GIRH;  

• Publicação, adoção e implementação dos instrumentos jurídicos no setor 

dos recursos hídricos; 
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• Maior engajamento dos órgãos decisores, Autarquias, Região Autónoma 

do Príncipe, Setor Privado e as ONG’s, nas temáticas ligadas aos 

recursos hídricos; 

• Reforçar técnica e financeiramente as autarquias para que possam 

contribuir ainda mais na implementação da GIRH; 

• Que as autarquias locais possam realizar ações e atividades ligadas 

GIRH; 

• Que sejam alocados mais recursos financeiros direcionada ao setor dos 

recursos hídricos; 

• Reforçar ações de formação e capacitação sobre a Gestão Integrada dos 

Recursos Hídricos; 

• Elaborar estudos relacionados ás águas subterrâneas; 

• Promover intercâmbios entre grupos e países para troca de experiências 

no domínio da GIRH;  
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Anexo 4: Fotos 
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